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RESUMO 

Os argilominerais são materiais de baixo custo, amplamente distribuídos na crosta terrestre, 

com propriedades e aplicações diversificadas (fluidos de perfuração, fabricação de 

nanocompósitos, insumo na construção civil, entre outras). A caracterização de argilominerais 

se faz cada vez mais necessária por fatores tecnológicos, ambientais e estratégicos. Esta 

pesquisa objetiva: (i) a caracterização de uma argila proveniente da região sudoeste do estado 

de São Paulo e (ii) desenvolver aplicações tecnológicas do material em questão. Esta argila 

in natura, apenas por inspeção visual, tem características físicas relevantes: textura fina, 

maciez, absorção tátil, plasticidade, da cor branca aos tons cinzas e fácil formação de filmes 

em superfície vítrea. A argila in natura foi separada via sedimentação em três fases distintas, 

denominadas: amostra A1 – argila branca, amostra A2 – argila cinza, amostra – A3 argila in 

natura e amostra A4 – argila cinza escuro. Essas fases distintas foram caracterizadas por: 

análises térmicas (TGA e DSC), espectroscopia de infravermelho (FTIR), difração de raios X 

(DRX) – técnica de cristais orientados, espectroscopia de fluorescência de raios X (FRX) e 

microscopia eletrônica de varredura (SEM). A fração cinza escuro (A4) foi caracterizada 

apenas por TGA/DSC e SEM. A partir dos resultados de raios X, foi possível detectar a 

presença de argilominerais do grupo 2:1 (esmectita e ilita) bem como de, possivelmente, um 

tipo de clorita (A1 e A2). A existência de minerais não argilosos (quartzo) também foi 

identificada e não se observou as superestruturas características dos argilominerais 
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interestratificados. A forma das curvas TGA são mais consistentes com os argilominerais do 

grupo 2:1, tanto para argila branca (A1) quanto para argila cinza (A2), pois se observou várias 

etapas de perda de massa. Para argila cinza escuro (A4), as perdas ocorreram, apenas, em 

duas etapas, isto pode indicar um tipo específico de argilomineral presente nesta fração. As 

argilas A1 e A2, a partir das imagens SEM, apresentaram morfologia homogenia e distinta, 

com as quais se observou as placas características dos argilominerais além de estruturas 

tubulares e esféricas. Argila A4 apresenta uma morfologia de estruturas altamente 

desordenadas. A argila branca (A1 – na forma sódica) foi investigada para obtenção de 

materiais hidrofóbicos e/ou super-hidrofóbicos, pois tais propriedades são de relevância 

tecnológica em muitas aplicações. Duas concentrações do surfactante brometo de 

cetiltrimetilamônio (CTAB) foram investigadas, acima e abaixo da sua concentração micelar 

crítica (CMC). Na concentração de CTAB abaixo da concentração micelar crítica, obteve-se 

um material de maior hidrofobicidade. Outra aplicação tecnológica foi a fabricação de um filme 

de amido de milho reforçado com partículas de argila (A3); o peneiramento a úmido foi o único 

processo de purificação realizado. O filme com adição em massa de 15% de argila, 

apresentou melhoria nas propriedades: absorção de umidade, permeabilidade ao vapor de 

água e solubilidade, sem perda da estabilidade térmica do filme. Pode-se concluir que esta 

argila apresenta características relevantes e aplicações tecnológicas importantes já foram 

evidenciadas. 
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